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A Secretaria Municipal da Agricultura de Frederico Westphalen retomou a vacinação contra a brucelose nos
rebanhos bovino e bubalino do município. A imunização é fundamental para a prevenção da doença, que pode
causar prejuízos à saúde animal e também riscos à saúde pública, já que é uma zoonose — ou seja, pode ser
transmitida para seres humanos.

De acordo com o secretário municipal da Agricultura, Júlio Rosatto, a campanha enfrentou um atraso neste ano
devido à indisponibilidade da vacina B19, tradicionalmente utilizada em bezerras de três a oito meses de idade. “O
laboratório responsável deixou de produzir essa vacina, o que dificultou a aquisição”, explicou.

Como alternativa, a administração municipal viabilizou a compra da vacina RB51, que pode ser aplicada em animais
a partir dos três meses de idade, independentemente da fase de desenvolvimento. Com isso, a vacinação pôde ser
retomada, e permitindo a continuidade da estratégia de controle da brucelose no município.

A vacinação tem como objetivo garantir a saúde dos rebanhos e a segurança sanitária da produção agropecuária
local.  Para facilitar o acesso à imunização, a Prefeitura de Frederico Westphalen subsidia a compra das vacinas. O
produtor paga apenas R$ 10 por dose, valor simbólico frente ao custo real da medicação. Após o pagamento na
Prefeitura, a aplicação da vacina é agendada diretamente com o médico veterinário responsável, que realiza a
imunização na própria propriedade rural.

A Secretaria de Agricultura reforça que a vacinação é obrigatória e essencial para manter o status sanitário dos
rebanhos, além de ser uma exigência para emissão da Guia de Trânsito Animal (GTA) em diversos casos. Produtores
que ainda não participaram da campanha devem procurar a secretaria para mais informações e agendamento.


